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extinguir
49 seções

e criar
13 institutos

de pesquisa

JOSÉ PEDRO MARTINS

Instituto Agronômi-
co de Campinas vai
(lAC) passar no iní-.cio de 1998 pela maior reestru-

.turação de seus 111 anos de
:história. Serão e"xtintasas suas
:atuais 49 seções e criados 13
:centros de pesquisa. Otexto do
;decreto modificando a estrutu-
.ra dos seis institutos de pesqui-
:sa ligados à Secretaria de Esta-
:do da Agricultura já foi conclu-
iído, e depende somente da as-
isinatura do governador Mário
!Covas e do secretário Francis-
;co Graziano Neto para publica-
ção no Diário Oficial.

Além do IAC vão passar
por profundas modificações
administrativas o Instituto de
Zootecnia de Nova Odessa, o
Instituto de Economia Agríco-
la, o Instituto de Pesca e o Ins-
tituto de Biologia, que
tem parte de suas ins-
talações em Campi-
'nas. O Instituto de
Tecnologia de Ali-
mentos (lTAL), sedia-
do em Campinas, já
havia passado por
uma reformulação ad-
ministrativa.

A reestruturação
dos institutos está sendo carac-
terizada como uma tentativa
de salvar a pesquisa agrícola
no Estado de São Paulo. Com a.
extinção de seções e a criação
de centros de pesquisa, a estru-
tura dos institutos, na visão do
governo estadual, ficaria mais
ágil, inclusive em termos de re-
alização de parcerias com a i-
niciativa privada. A atual es-
trutura, fragmentada nas seçõ-
es, dificultaria o estabeleci-

~mento de parc.erias.

No caso do IAC, o debate
sobre a reestruturação interna
dura mais de um ano, e data da
mobilização destinada a salvar
o instituto do sucateamento.
Em 1996o IACteve o menor or-
çamento de sua história recen- .

1

.

te, de R$ 15 milhões, contra um
orçamento de R$ 30 milhões no
final da década de 70 e início I
dos anos 80. Nos últimos cinco
anos o IAC perdeu centenas de I
profissionais, reduzindo o qua- I
dro de funcionários de 2.5001

I

para menos de 1.800.
Com a reestruturação, seis

das 18 estações experimentais I
do IAC, espalhadas pelo Interi-I
or paulista, serão transforma-1
das em núcleos regionais de
pesquisa. A mudança objetiva
o incentivo ao desenvolvimen-
to regional, de acordo com as
justificativas governamentais.

No auge da crise do IAC,
cogitou-se inclusive na
venda das estações pa-
ra a iniciativa privada,
o que não foi concreti-
zado diante da forte re-
ação da comunidade ci-
entífica. Serão criados
núcleos regionais no
Sudoeste de São Paulo,
Alta Paulista, Vale do
Parànapanema, Vale

do Ribeira, Noroeste e Alta
Mogiana.

Outra modificação admi-
nistrativa no IAC, que será in-
troduzida pelo decreto do go-
vernador Mário Covas, é a cria-
ção de uma diretoria científica,
composta pelos diretores dos
centros de pesquisa. A direto-
ria científica será a instância
deliberativa sobre.aplicação de
recursos e realização de parce-
rias com a iniciativa privada ou
outras i!!,.stiiq,iÇ,2es~úl>licas.
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